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A VINHA AMERICANA EM PORTUGAL 
[•m todus os paizo? onde so cuida de divulgar a inslvu-
cçào agr íco la , onde se íixa a preocupação l o u v á v e l de pro-
porcionar tão conveniente e ijeneíico auxilio á popu lação que 
vive da exp lo ração dos campos, constituo o j o r n a l agr íco la , 
um rios mais poderosos factores pava a propaganda dos co-
nhecimentos essenciaes ao progressivo e s e n s í v e l aperfei-
ç o a m e n t o da agrienttura, industria esta que, b e m aproveita-
da, representa evidentemente u m solido s u s t e n t á c u l o da pros-
peridade freral. 
E' o j o r n a l agr ícola , por assim dizer, o obre i ro que aceu-
mula o agrupa, c m mefbodica c u l i l d i s p o s i ç ã o , os conheci-
metilos espcciaes e necessários para a racional o Imíral iva 
exploração da to r ra e qui? o agricultor assim p õ d c facilmen-
te util isar. 
São estas p u b l i c a ç õ e s o valioso auxiliar que e x p õ e o 
esclarecí? os mais vanados v. complexos assumpto» relativos 
á agricultura, realisando d'essa fórimi, a m i s s ã o de, ampia 
e vanlajosamente didundir a ius t rucção especial, como meio 
t raprovei lamento das riquezas enormes que se podem aufe-
r i r dos diversos ramos de tão , importante indus t r ia ; disper-
tando iniciat ivas particulares que ficariam inertes c m "prejuízo" 
p r ó p r i o c geral, daiido-ihes as bases n e c e s s á r i a s para a sua 
boa o proveitosa o r i en tu fão . 
Levados por esta ordem d ' idúas , resolvemos publicar 
A, Vinha Americana om Portugal como um modesto elemen-
to, a lém das distinctas e valiosas publicações d'osto genero 
que j á existem entre n ó s , a concorrer para que se conquiste 
a prosperidade da agricultura no nosso paiz, c m que ella tanto 
carece de ser melhorada nos seus processos, em que o des-
envolvimento e conveniente exp loração de t ão valiosa indus-
t r ia p ó d o representar, um dos mais poderosos meios a influir 
efficazmímÉc para o melhoramento da crise geral em que nos 
encontramos. 
E so nos falta a competencia para empreliendimento tão 
diíticil e trabalhoso, anima-nos a importancia do auxi l io que 
a g r ó n o m o s e vi t icul tores de grande o r e c o n h e c í d ò m é r i t o 
obsequiosamente nos dispensam a c o m p a n b á n d o - n o s na mis-
sao quo nos propomos encetar. 
A Vinha Americana era Portugal no intuito fie satisfazer 
cabalmente ao t im a que se destina, p õ e as suas columnas 
á disposição de todos os que com os seus eschirccimentos, 
nos que i ram obsequiar, tornando mais completa c p rove i -
tosa a nossa m o d e s í i s s i m a c o o p e r a ç ã o no trabalho de propa-
ganda (Vins l rucção agr íco la j á tão br i lhanlemente iniciada 
entre n ó s por p u b l i c a ç õ e s d'egual natureza. 
A llEUACÇÃO. 
0 BLACK-ROT 
Jim iodas as r e g i õ e s vil-icolas (ia Kuropa oceupa presen-
[emei i íc a a t lcnpão dos vi l icul torcs a d o e n ç a das vinhas co-
nhecida com o nome de fílack.-Rnf. 
N'algumas d'essas regriôcs teem-se repel ido os congres-
sos qnc íom por Om procurar u íe is e urgentes providen-
cias no sentido do contrariar (ao prejut l icinl e devastadora 
doença . 
kidre nós e por d e l i b e r a f ã o da K.\..rn;L o illustrada Di-
r e c ç ã o (lerai d'AyrietiUura egualmenlc se tomaram j á as me-
dulas n e c e s s á r i a s e convenientes para o reconhecimento de 
qualquer manifestarlo d'esta doença e para evi tar a sua no-
civa e perigosa p r o p a g a ç ã o no nosso paiz. 
Tem o B l a c k - M a sua origem nos Estados Unidos da 
America, onde appareceu a pr imeira vez em 1848. Nalguns 
pontos d'aquclles Estados os. estragos que este epyphitia 
(em produzido ciiegaram a ser tão c o n s i d e r á v e i s que devam 
logar ao completo abandono da cultura da vinha. 
Parece íer sido Pri l l ieux quem observou em 1882 o 
lilack-llot em uvas procedentes de S. Luiz (.Missouri); sõ p o r é m 
e m 1885 os snrs. Víala e Havaz confirmaram o apparecimento 
d'esta doença , em França, em uvas provenientes da escola 
de La Oaillarde, situada nas proximidades do Ganges. 
Ü'esU' p r i m i t i v o foco ó ' infeci 'á^ se tem alastrado por d i -
versos departamentos de F rança , onde n'alguns annos foram 
c o n s i d e r á v e i s os estragos que produziu. O fungo considerado 
como causa do JHack-Rot foi classificado pr imeiramente por 
Berkeley c Curtiss com o nome de phoma uvicula, achando-' 
se hoje classilieado no g é n e r o haestadia c com a d e s i g n a ç ã o 
bo tân ica de Guignardia l i i d w e l l i i . 
Teem os americanos empregado os maiores es forços 
para conseguirem uma casta que sc revelasse indemne a 
este flagelo da vinha, 
Foram, p o r é m , até agora infrucliforas as (enlativas foi-
i -
tas com a p lan tação da v i l i s americana e de diversas varie-
dades europeas. 
Algumas castas revelam maior ou menor resistencia, 
sendo a Vitis liwpestris entre as variedades americanas, a 
que raras vezes apresenta l e sões devidas ao Black-Rot.' 
Comquanto os estragos produzidos por esta d o e n ç a das 
vinhas sejam tão c o n s i d e r á v e i s na America, como acallamos 
de refer i r , não t e m sempre succedido, o mesmo nos paizes 
da Europa onde se tem manifestado, pela feliz coincid^nGia -
do seu apparecimento com a epocha c m que j a era ç e r a l a 
app í i cação dos preparados cúpr i cos no tratamento das vinhas 
invadidas pelo mildiw. 
Ê com uma temperatura elevada e bastante humidade 
athmospherica que o Black-Rot se desenvolve. E assim que 
nas r e g i õ e s mais p r ó x i m a s do mar e dos r ios é mais fre-
quente o seu apparecimento, e jnaior a intensidade das suas 
invasões^ 
Não temos elementos para podermos afí irmar que em 
Portugal se tenha dado j á alguma mani fes tação de Black-Rol. 
Tendo, p o r é m , conhecimento de importantes estragos a que 
esta d o e n ç a pode dar logar, ó conveniente todo o cuidado 
e m efíectuar os tratamentos que contrariam ao mesmo tempo 
as m a n i f e s t a ç õ e s do mildiw e do Black-Rot, pondo-se o v i t i -
cultor ao ,abrígo dos enormes p re ju ízos que qualquer xVestas 
duas d o e n ç a s p ô d e occasional*. 
É todavia certo que não s e - p ô d e contar sempre com a 
efficacia dos tratamentos com os preparados c ú p r i c o s , sobre-
tudo em r e g i õ e s onde se acccniuam as cond i ções metereo-
logícas do c l ima mais adequadas ao desenvolvimento do 
Black-Rot. Em França , onde a v i t icu l tura a p e r f e i ç o a d a e cu i -
dadosa n ã o deixa de utilisar os tratamentos mais preconisa-
dos para o tratamento d'esta e outras doenças; da v inha , fo i , 
comtudo, completo o pre ju ízo que n'alguns pontos, o Black-
Rot occasionou na u l t ima colheita. 
Em todo o caso, apezar das circumstaocias excepcionaes 
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da i n v a s ã o que apontamos, h a v e r á sempre toda a vantagem 
c m fazer o t ra tamcnlo com os preparados referidos. 
¡Na eslampa que representa as folhas e cachos de videiras 
atacadas por este phylloxera, ofoservam-se ni t idamente os ca-
racteres porque elle se revela c se dist ingue facilmente de 
qualquer outra das muitas doenças que flagelam a v inha . 
As folhas (íig. a ) apresentam pr imeiramente pequenas 
manchas de forma quasi sempre arredondada, côr de folha 
moria, egual nas duas paginas, e de d i m e n s õ e s que v a r i a m 
entre 2 a 3 mi l l ime t ros de d i á m e t r o . Espalham-sc ellas sobre 
o l impo das folhas, n ã o oceupando, geralmente mais do que 
uma t e r ç a parte da sua superf íc ie . 
Decorridos um a dois dias povoam-se estas manchas, 
dos dois lados das folhas, de pequenas p o n c t u a ç õ e s negras, 
ou pús tu la s , menores do que c a b e ç a s d'alflnetes, e que s ã o 
u m signal c a r a c t e r í s t i c o c n í t ido da p r e s e n ç a do Black-Rot, 
Alguns v i t icul tores teem confundido estas l e s õ e s com as 
que são produzidas pela antrachnose maculada, devido ao fa-
cto de desapparecer o tecido morto que formava as manchas,• 
deixando em cada uma d'ellas um buraco guarnecido d'uma. 
aureola escura. 
É dos concepJaculos ou p o n c t u a ç õ e s negras que se ob-
servam nas folhas, que mais tarde s á e m os ó r g ã o s que v ã o 
germinar nos fructos, reproduzindo ahi i d ê n t i c a s g r a n u l a ç õ e s 
que dão or igem aos estragos c o n s i d e r á v e i s que o' Black-Rot 
p ô d e produzir nos cachos. 
iNão ó raro, em annos seceos, ex i s t i r em apenas nas fo-
lhas, as l e s õ e s que esta d o e n ç a produz; sendo insignificante 
op- nullo o damno causado ñ o s ftuctos. 
0 Black-Rot c o m e ç a quasi sempre pelas folhas, prece-
dendo approximadamenle um mez a i n v a s ã o nos cachos, se-
gundo a o b s e r v a ç ã o de Pri l l ieux, Viala e Ravaz. 
t nas folhas novas que p r ime i ramente se desenvolve, 
sobretudo nas que se encontram mais p r ó x i m a s dò solo. 
Nos fructos (fig. b) inicia-se a i n v a s ã o do Black-Rot por 
'pequenas manchas circulares, descoradas, o que augmcntam 
successivamente, apresentando e n t ã o a còr roxa clara, que 
escurece em muito pouco tempo, pr incipalmente no centro 
d'essas manchas. 
Polo seu ráp ido desenvolvimento, em superficie e pro-
fundidade, ficam os bagos assim invadidos, complelamenle 
alterados ao fim de 2 dias, apresentando en t ão uma còr es-
cura mais intensa, a pello molle e a polpa esponjosa que 
lhes d á o aspecto de uvas qiie houvessem^ s ido,mét t jda&:-em 
agua a ferver. i 
Passados 3 a 4 dias seccam cnlao completamente o não 
poucas vezes se observam fendidas a pell icula e a polpa, 
deixando v è r as grainhas sem a menor a l t e r a r ã o , 
: A còr negra do bago accentua-se mais n'esta occas ião , 
fazendo lepibrar , segundo Pril l ieux, o aspecto d 'uma ameixa 
secca. 
Em todas as manchas dos fructos apparecem, como nas 
das folhas, as p o n c t u a ç õ e s negras o u p ú s t u l a s j ã referidas e 
que como dissemos constituem o symptom a mais c a r a c t e r í s -
tico de i n v a s õ e s do Black-liot. 
Nem todos os cachos da mesma v ide i r a são atacados s imul-
taneamente, nem t ã o pouco todos os bagos do mesmo cacho. 
(CmlinúaJ, ' PALMA DE VILHENA, 
—— ---og^ÕT~í^<go — - - íi: 
A RUPESTR1S DO LOT 1 
Depois dc profundado estudo das Rupes í r i s , o Congresso 
Vitícola Nacional, reunido em Lisboa no mez de fevereiro de 
1895, votou as seguintes c o n c l u s õ e s : 
- ( i ) Devemos á distincta amabilidade do iUustre e considerado agrónomo snr. 
D. í iu i i da Castro a penhorante í l n m de nos honrar com a piiblicaéâOj na nossa Jle-
u/sfa, d'ura interessante treutw da nota.'com que S. Ex.* acompanha o Capitulo rela.-
tito ás Rupestns, na traducçSo que fez do livro Z-es Vivhts ámerícaínes de Viola, e. 
Ravaz c que brevemente saltirá do prelo do. Editor snr. CrorinPS — 70 — Rua, Garret 
— Lisboa. • " 
— 7 
«A Bupestris póde, em circumstancias especiaes, supporíar até l 8 ó / 0 
de carbomto calcáreo, mas deverá tomar-se apenas o limite de iô-%>-se 
não se proceder a estudos particulares dos terrenos que indiquem e per-
mitiam uma perceutagem superior. 
«A selecção das melhores fc'mnas d'estas especies impõe-se como im-
portantíssima condição. 
«Devem considerar-se como fóniias de subido valor, por muito v i -
gorosas, nas Rupestris, cutre outras, a Ganzi»,' Martin, Fortworlh e a 
Montícola ou Phenomeno. 
«O emprego de boas fónnas de Rupestris, e especialineute das de-
signadas, nos terrenos perneo calcáreos, a que são exclusivamente adaptá-
veis, deve regulai'-se pelas seguintes indicações: 
«Solos de encosta pobres,, siliciosos, ou arijitlo-siliciosos, seceos, sei-
X.OSOS, graníticos ou scíiistozos:. Rupestris Gànzin, Rupestris FoHworthi 
' Rupestris Martin, Rupestris Montícola ou Phemmtno, esta de preferencia 
nos argiüo-siliciosos sobre as anteriores fúrmas designadas». 
Esta ultima Kuppslvis mclhov denominada para evitar confusõesj 
Rupestris do Lot, conforme o nome que lhe deu em 1888 o serthoi' Millar-
defc, 6 urna das cepas americanas que n'este momento mais gosa do "favor 
dos vinhateiros e dos mestres agrónomos. 
Julgamos efue essa paixão do publico interessado se fundamenta em 
factos comprovados, repetidos e revistos, mas íambem consideramos que 
desde o começo da replantado cora plañías .americanas,, essa paixão, tan-
to ou mais acceutuada, se tem manifestado por outras castas-hoje despre-
zadas ou peio menos relevadas paca um segundo plano. 
Por isso, entre ps cânticos, de louvor entoados em honra dã Rupes-
tris do Lot, e mesmo para os acompanhar, cânticos que podem fazer sup- • 
' pôr à descoberta do: porta-enxerto universal, ó. bom que se accrescent© 
mais algum detalhé sobré esta casta de. vinha, não escondendo nem os de-
sfeitos de que a aceusam nem as qualidades que a exornam, 
E comecemos por escrever o que de peor d'ella se tem dito; aceu-' 
sam-n'a tte tomar, os garfos quasi estertús ou ,^'uma fertilidade irregiilar 
ou pelo menos ij'uma fructificaçSò inferior á dos garfos sobre Riparias. 
Factos sSo apontados, çomtudo, em qué esla affirmação é desmen-
tida. Na Revue de Viticulture o senhor Richter cita numerosos exemplos 
de Tinhas enxertadas em. Rupestris do Lof com producções normaes de 
uva. 
Os senhores Víala, Barbut e Gervais, mestres m especialidade, at tes-
tam _ a prod actividade dos enxertos,. mas sobre condição de lhes ser appli--
cada uma poda sempre generosa, e com tanta mais rásão quanto mais rico 
Sòr .o ten-end e mais vigorosa a cepa. • • 
: Apesar d'esta cautela, •porém, o senhor Gervais aponta dois'casos1 
8 
Din vinhedos (Alicante x Bouschet sobre Hupestris do Lot, com cinco an-
uos), que visitou no outoiimo ile -1895 omle a collieita foi ffuasi milia. 
Como resislejida á phylloxera os senhores Comiere e Coutagne con-
sideram-n'a inferior, medinJo-se pouco mais ou menos com a Solonis, 
apreciação esta que pôde reputar-se exagerada, não perdendo cojntudo de 
vista que os senhores Viala e Ravaz temlo-Ihe atírihuiilo j¡i a nota de re-
sistencia líVíl), a passaram iweníemenfe a ií>. 
Entretanto é preciso também notar-se que se as raizes d'estas Ru-
pestris apresentam algumas tuberosidades, também em egualdade de cir-
eumstancias as teom exemplares das melhores Riparias, sem comUulo nin-
guém se lembrar de por ent duvida a resistencia da Riparia Gloria, como 
diz o senhor Mazado. 
Galhas phylloxericas nunca até boje lhe foram notadas ao contrario 
do fjue siiccede sobretudo na Rnpestris Mission, na Riparia x Rupeslris e 
ainda na Solonis (pie nós vimos coberta de galhas ainda ha pouco lempo 
n'um viveiro municipal do departamento dos Alpcs-Maritimos, annexo á 
Escola de Agrieulíuni Pratica dc Aníik-s. 
Pega muito bem d'estaca c recebe com facilidade a enxertia em-
(juanto nova, de resto como todas as americanas em geral e as Rupeslris 
em especial. 
Viticultores lia que enxertam a Rupestris do Lot no mesmo anno da 
plantação, fazendo-se esta muito cedo e a enxertia bastante tarde; afíir-
mam-nos que o successo é completo, mas também que ha um enfraqueci-
•mento bem marcado no desenvolvimento da vegetação. 
As soldaduras são boas e o borrelete apenas apparente. 
Enladrôa com demasiada facilidade, e tal facto demonstra rjue o má-
ximo cuidado deve haver em inutilisar todos os olhos do cavallo, o que, 
aliás, é pratica a seguir sempre com todos os porta-enxertos-americanos c 
principalmente com as Rupestris. 
Para Portugal a Rupestris do Lot, as Riparia x Rupestris, as Ara-
mon x Rupestris Ganzin, parece resolverem a questão do1 calcáreo, confor-
me indica no seu relatório apresentado ao Congresso Vitícola tie Lisboa, o 
senhor professor Henrique de Mendia. Pelos estudos dos senhores Houdailíe 
e SIazade, sobre a Rupestris do Lot, publicados na Revue de Viliculture, 
após o Congresso portuguez, coníirma-se a opinião d'aqueíie professor-
vinhateíro. Com eITeito elles mostram-nos a Rupestris do Lot verde em 
solo <le tufo quaternário eoni 87 <*/0 de calcáreo, em solo rico de alluviào 
com 42 0/o, 35 % e oO 0/o de calcáreo, ehlorosada, é verdade, em solos 
pobres ainda que com menos calcáreo e em clima de maior humidade; mas 
ein todo o caso resistente sempre até aos limites de 30 % de calcáreo. 
O senhor Mendia classifica no Livro do Congresso Vitícola Nacional, 
a pag. 59, a Rupestris do Lot ¿orno «um dos porta-enxertos, que pelas 
suas facuíttades de adaplação c provada resistencia, se enconlra na van-
guarda dos mais procurados e apreciados elementos de reconstituição nos 
terrenos calcáreos, o que o não exdue no entretanto das terras pobres, seo 
cas c seixosas, e especialmente das argilo-siliciosas de encosta, onde a sua 
pujantísima vegetação rivalisa absolutamente, se nSo excedo, a das me-
lhores llupestris. 
«Bo seu jírande vigor e desenvolvimento, que Millardet aífirraa sei' 
o jjiaior enlre todos os porta-euxertos empregados em grande cultura, po-
demos dar pessoal testemunho em plantações recentes." 
Não se coníinnandú, pois, os receios existentes com respeito á frucli-
íicação dus seus garfos, a Hujiestvis do Lot será um precioso povta-enxcr-
to, pois que o outro seu ineoTueniente do eniadroamento, depende d'um 
iuaior ou menor cuidado manual do vinhateiro. 
D. Luiz DE CASTHO. 
Por falla de espato não publicamos um artigo sob o Congresso Agricoia walisaáo 
ultimamente n'esta cidade, o que faremus no pronimo numero. 
ALTERAÇÕES DO VINHO 
Saudando a Vinha Americana cm Portugal c n 'c l la o seu 
muito i l lustre fundador, felicito vivamente a Agricul tura Na-
cional pela acqu i s i çào de Ião competente c auctorisado defen-
sor, chamado sem duvida a, no momento actual, prestar os 
mais valiosos s e r v i ç o s á santa causa a g r í c o l a . 
Não obstante ter o seu t i tulo um sabor acentuad á m e n l o 
vi t ícola, a Vinha Americana declara-nos abertamente oceu-
par-se sem d is t inção , de todos os ramos d ' a g r i c u l í u r a nacio-
n a l ; bem haja. Maior é o campo que escolhe para d i s t r ibu i r 
sua acpao benéf ica . 
Um dos ramos agr í co las que no momento presente ca-
rece da mais subida a t t e n ç ã o é incoiUestavelmcnte a Vini-
cultura, ou seja a arte de fabricar vinho. Não só é ella, de 
todas as industrias ruraes, a mais importante , representando 
para a n a ç ã o a sua principal foníe de receita, mas ainda por-
que nenhum outro ramo agr íco la se acha tão profundamente 
descurado entre nós como succede com este, a ponto de se 
desconhecerem as praticas mais rudimentares, mesmo as mais 
absolutamente i n d i s p e n s á v e i s á boa c o n s e r v a ç ã o do producto. 
10 
Que um vinho se pode alterar espontaneamente, é u m 
facto conhecido de todos. 
As causas d'essas altcraçõ.cs s ão da mais variada espe-
cie; as mais frequentes p o r õ m são devidas, conforme o de-
monstrou o insigne Pasteur, ao contacto com o ar athmos-
pherico e á aepão de fermentos especiaos que podem pre-
existir nos mostos desde o c o m e ç o da vinificação e que, ao 
que parece, acompanham normalmente o fermento a lcoól ico . 
Qualquer que seja a sua o r igem, estes parasitas n ã o seib 
do rigorosamente e l iminados não tardam a propagar-sc, dc-
scnvolvendo-se á custa dos elementos cons t i tu í ivos do vinho 
e dando ao mesmo lempo o r igem á f o r m a r ã o de novos pro-
ductos, cujo sabor estranho é, tanto para o vinicul tor como 
para o consumidor, o ún ico indic io caraelcrislico do estado 
de a l te ração can que se encontra o sou producto. 
Não obstante saber-se que o v inho é u m l iqu ido de por 
si tão delicado que o menor sabor estranho lhe (3 immedia -
tamente t ransmil t ido, alterando-lhe profLindamciite o seu ca-
racter, não é raro conservar-sc o precioso nectar em vazilhas 
avariadas, podres ou mal lavadas, em adegas h ú m i d a s mal 
arejadas, emfim votado a u m estado de desleixo e falta de 
aceio que b e m pouco compa t íve l é com o espiri to de um 
povo civilisado. 
E comtudo, .tratamlo-sc como succcdc na ma io r i a dos 
casos, não da p r e p a r a ç ã o de vinhos licorosos especiaes ou 
de typos determinados para garrafa, mas s im tão s ó m e n t e 
dos vinhos communs de consumo, a lechnologia v in íco la po-
de considerar-sc extremamente simples e resumir todos os 
seus preceitos á mais rigorosa, absoluta e ató 'pedantesca 
l impeza. Qualquer desleixo por mais leve que seja ha de fa-
talnaeute vingar-sc de quem o pratica. Se, até certo ponto, 
casos existem em que, mesmo o mais rigoroso aceio, é- in -
suíficiente para evitar certas a l t e r apões c suas c o n s e q u ê n c i a s 
c o m p l i c a d í s s i m a s ! 
Como regra geral diremos apenas que evitar unta alie-
í l 
raçõ.o è sempre wois fác i l que restituir a um vinho affect ce-
do, u seu caracter primitivo. Diremos mesmo, que presente-
mtiiite a fechnologia v in íco la se senie quasi impotente em 
fíice do maior numero (ios problemas que lhe s ão apresen-
tados, limitando-se Ião somente a impedi r a continuação do 
mal, aniquilando a causa, som comludo conseguir evi tar os 
seus eífeitos. 
No ráp ido estudo que nos propomos fazer das aUeraçOes 
do vinho, distinguiremos duas classes: As doenças e os s im-
ples defeitos. 
Doente, no sentido restricto da palavra, e s t á todo o v i -
nho que, em vir tude da acyfto de dclenninados micro-orga-
nismos se acha em continua modif icafâo. O caracter de u m 
tal vinho acha-sc pois em modif icação crescente, p roporc io -
nal ao desenvolvimento do germen or ig inar io da d o e n ç a , e 
só com o aniquilamento da causa, ou seja com a mor te do 
fermento, se consegue fazer cessar os seus eífeitos. 
Dispõe o v in icul tor e í i e e í i v a m c n t e de meios seguros 
para na maior parte dos casos debellar o m a l ; taes são , en-
tre outros, a sulfuraçãOj p a s t o r i s a ç ã o , etc. Esses elementos 
p o r é m não obstam a que os producios de d e c o m p o s i ç ã o , for-
mados pela acção do microbio , e que tão profundamente des-
favorecem o caracter do v inho , ahi fiquem e só e m r a r í s s i -
mos casos, e isso mesmo incompletamente, sc consegue des-
.truir os eífeitos do mal , de modo assaz sa t i s fa tór io . 
Defeituoso, diz-se lodo o vinho que, a par dos-seus ele-
mentos constitutivos, nos evidencoia a p r e s e n ç a de substan-
cias estranhas. 
A or igem d'estas a l t e r a ç õ e s é da mais variada, especie, 
devendo attribuir-se as principaes, sobretudo á falta de aceio 
tão essencialmente i n d i s p e n s á v e l c a m a n i p u l a ç õ e s erradas, 
como por exemplo, á f e r m e n t a ç ã o imperfei ta , gessagem, d i -
lu ição, abuso de correctivos de toda a especie, emprego de 
substancias impuras, assucares ordinarios, ele. 
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Muitas vezes ainda observam-se esses rtefckos no p r ó -
prio mos ío , como por exemplo o cheiro d e t e s t á v e l a hydro-
genio-sulfurado provenienle do enxofre empregado na sulfu-
r a r ã o das uvas. 
Ou Ira serie de defeitos são finalmente de natureza pe-
riodica e int imamente ligados a u m curto grau de desenvol-
vimento do v inho . 
Esta classe de defeitos, só dif l ic i lmentc t a m b é m se, con-
segue combater de um modo- in te i ramente s a t i s f a tó r i o ; em 
todo o caso, attendendo a que a sua o r igem não 6 devida a 
organismos de f e r m e n t a ç ã o , e s t á - s e garantido con lm o seu 
continuo desenvolvimento como succcdc com as d o e n ç a s , o 
que j á não é pequeno favor. 
Corr igir esta classe de a l t e r a ç õ e s é tarefa bem diffieil 
s e n ã o totalmente i m p o s s í v e l . Na maior parte dos casos l i m i -
la-se o vinicultor a t raça l -o com grandes quantidades de v i -
nhos sãos de modo a dissimular o mais p o s s í v e l o sabor cx-
tranho. 
Se o caracter do vinho se aeha p o r é m , por qualquer ra-
zão, profundamente alterado, o ú n i c o caminho racional a se-
gu i r é transforma]-o c m vinagre ou cm á lcool ; casos mesmo 
existem, e bem vulgares, infelizmente, em que o producto se 
acha tão profundamente modificado no seu sabor, que não 
p ô d e ser utilizado de uma ou de outra f ó r m a ; e m (acs cir-
eamstancias deve o producto. çonsiderar.-se irremediavek-
monle perdido. • 
Do que fica exposto se deduz facilmente o como ponto 
pr incipal , que toda a a t fenção do v in icu l to r deve convergir , 
acima de tudo, sobre os meios de evitar o mal e só em ul-
t ima instancia em o dehellar. 
No proximo numero completaremos este estudo com um 
r á p i d o e s b o ç o das principaes Doenças e Defeitos do Vinho, de-
baixo do ponto de vista que possa interessar o vinicul tor 
moderno. 
A. MAGALHÃES. 
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ADUBOS AGRICOLAS 
A applicação o uíiJi.sação ilos adubos., principalmente dos chimieos, 
nos torrónos destinados ao ctiítivo da videira, — afigura-se-nos ainfU um 
proliícma de HOIUÇÍTU deiaorada e quasi impossível, se witisidftrai'inos quo. 
na maioria dos casos, a sua applicação (i áetmnhmdti;—pda informação, 
umas vezes; pelo apparaloso âo reclamo, outros; e sinmltanfamento por 
um ai'to aventuroso, aliás justificado porantft a «ftccssidado de avigorar a 
planta e do fazel-a produzir de um modo remnnoraclor dos sacriíioios e dis-
jjcmlios a que obriga incessantemonto. 
É, í'óra de toda a dmida, mn proljlema, e problema seria, a estru-
iuação dos terrenos, qualquer que seja a sua cultura ; mais serio porém se 
torna OSSP problema, se nos circumserevermos aos terrcno-s que, por sua 
liistoria ou tradições, necessidades locaes e disposição cultural, — sómeníc 
produzem a videira, essa preciosa planta d'onde se exirae. como so fôrn 
miua aurifm, n ouro ipie ciri',ula no paiz c. ainda nos ampara ou susíenla 
em tal ou qual equilihrio, conjuníamente com o ovfcrabiilo tamliem pela 
venda dos producios cofoniaes. 
(/avece, povlaitto, esto problema agrícola, d'uma solupão,— pratica o 
económica como convém aos interesses dos viticuiíore.s,— visto que d'elles 
está dependente uma das principaes riquezas do paiz. 
As praticas adoptadas até hoje não podem continuar; por isso urge 
que se faca alguma coisa, capaz de modificar os inconvenientes resultantes 
de repetidos insuccessos e permanentes incertezas, que terminarão por le-
var o desanimo ainda aos mais arrojados e favorecidos de meios de fortuna. 
Sem embargo, porém, do que possa provocar a reconhecida insuffi-
ciencia de nossos conhecimentos sobre o assumpto,—o que Mo deve admi-
rar porque mío somos profissional: nem possuhnos as noções praticas que 
ás vezes supprem as theorias,— é nosso proposito mauifesíar, n'osta secção 
da Vinha Ammcana m Portugal, o que nus parece mais consentâneo ao 
caracter que deve tomar de principio a solução do problema. 
Sabe-se que os terrenos não conteem todos, nas mesmas proporcfíes, 
os principios fertilisatites indispensáveis a cultura, por ser diversa a sua 
constituição o formação: e que, convergentemente, 6 também diversa a 
intluencia dos agentes atmosphericos, a cuja acção se deve attender, a par 
da posição oit exposição particular de cada terreno o outros accidentes de 
origens e especies varias. 
Portanto será de primeira intuição que indispensável se torna conbe-
cer primeiro a naturesa ou qualidade do solo; isto é. sua composição chi-
mica, e a proporção em que entram n'elle os elementos fertilisantes indis-
pensáveis a uma regular cultura, ou adapfaçío de cultura ao terreno pre-
ferido. 
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Sómcnle n'estas condições poderá ser útil e eíTicaz, e sobretudo com-
pensador o emprego dos adubos, e consequente a escolha. De outro modo 
as vantagens a colher das estrumações seriio duvidosas, quando níSo abso-
lutamente negativas para o fim que as detenu i non. 
Mas será fácil conseguir quo o lavrador conheça, pela analyse, o ter-
reno das su as propriedades, e que se habilite a utilisar os resultados das 
analyses? Será dillicil. Apenas unía diminuta minoria de viticultores, po-
rém dos mais arrojados e de iniciativa, o poderío conseguir. Os restantes, 
como em tudo, aguardarão os successos alheios, esperando que as analyses 
se façam por iniciativa off icial! . . . conjuntamente coin a vulgarisação de 
conhecimentos uteis, accessiveis a todas as intelligencias e a Iodas ãs von-
tades também. 
Todos querem tirar da terra tudo quanto ella póde dar, JUMS uutilo 
poucos podem ou querem dar-lhe em troca alguma coisa, além dos seus 
cuidados usuaes, e quasi aulhomaticos. 
Pois é preciso pensar que, nos terrenos., como em tudo,—onde se tira 
e não se põe, vem a faltar; e qtie terra ou organismo cançado ou esgotado 
não produz ou não preenche as suas funcçOes. 
K preciso estrumar as terras; pagar-se-tlies o que o se lhes pede em-
prestado, não esquecendo o juro —que justifica n'oste caso, a necessidade 
do empréstimo de credor tão exigente. 
Entraremos na questão, propriamente dita, no proximo numero. 
C.UILOS AFFOKSO. 
A VINHA DO JAPÃO NA EUROPA 
. , Mo cessam as inves t igações , tendentes a obter o sucecs-
sivo a p e r f e i ç o a m e n t o da v i t icu l tura como c o n s e q u ê n c i a que 
resulta da necessidade do luctar contra a contingencia em que 
a collocam os numerosos flagellos quo; na actualidade a per-
seguem. 
A Fraupa, principalmente, d á - n o s o exemplo da mais ac-
"centuada actividade na procura dos meios que possam con-
duzir tão importante industria ao seu m á x i m o grau de pros-
peridade e p e r f e i ç ã o . 
É assim que cada dia apparecem inlercssantcs e curiosos 
estudos n'este sentido. 
Estão í r o s l e caso o cot is íUuem hoje objecto da aUcnção 
da vi l i ' i íKi i ra illuslrada os prcsislontes í r a b a i h o s do snr. Ga-
l>hU sohre a adapíacão das vinhas c h í n e z a s c japonesas na 
Normandia. 
I'án 1882 iniciou o sur. Capia! as snas curiosas c nola-
veis invcs l iga i 'ócs fazendo a sementeira de ^rainhas de v i -
nhas selvagens (fue os m i s s i o n á r i o s Lazaristas haviam des-
coberto nas lloresfas virgens da flhina, continuando até agora 
urna serie de interessantes ensaios relativos á sua a d a p t a r ã o 
em diversos doparlamciilos de França , ao sou grau de rcsis-
íenc ia á phylloxera e outras d o e n ç a s graves da v inha , e fui al-
íñenle á qualidade do vinho que produzem. 
0 snv. Capiat ctnisegniu obter e cul t ivar em larga escala 
mna variedade cjup denominou aPror-occ Capiat i» e que, ma-
lufcslaudn accenliiada r e s i s t ênc ia á phylloxera, ao mildhv c 
BlacA-Rol, (' notavelmente precoce no 'desenvolvimento e ma-
luração dos seus IVucios. 
Provenientes de r e g i õ e s frias, montanhosas e h ú m i d a s , 
as videiras do Japão, comquanto porisso mais apropriadas 
para Ici'rcnos em taes eondirOes., vegetam admirayelmento 
t a m b é m nas regiOcs temperadas onde se desenvolvem as v i -
deiras europeas. 
Eis a de sc r i pçào que o sur. Capia! apresenta das*qiiali~ 
(bules que dist inguem a variedade a (pie nos vimos refer indo: 
«A custa que mais tenlio propagado i1 o «precoce Capiat» que tem a 
sna origem no Japiío c foi semeada de i88i-i88õ. Tptlos os esclarecimen-
tos obtidos sobre esta varieilacle, em diversos pontos de França, são real-
mente satisfatórios. M a videira raanifesta-se vigorosa perante as invasões 
da phylloxera, do mildtic e do Black'Rot. A sua vegetação 6 admirável; 
as folhas at tingem 52 centímetros de comprido por 4o de largo; os pecio-
los tem 15 a ;!0 eenfintetros de comprimento, Em Sabóia, perto de Albert-
ville, a 400 metros d'altitmle. terreno phylloxerado, em valles frios e pe-
dragosos, vegeta muitíssimo bem, tendo ainarlnrecitlo os fniríos até ao tlia 
i5 de setembro no anuo de ÍH$'à.» 
Segundo o snr. Lindei , disl inctu professor riu Instituto 
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nacional a g r o n ó m i c o do Paris os caradores a m p e l o g r a p h i c ú s 
mais distinctivos das videiras chinozas e japonezas, s ã o : 
(rSarmentos compridos; vegetação vigorosa : peniolos geralmente i-/>-
rados de veniu'lho vinoso nu violeta, alongados e alguma^ vezes cobertos 
de pellos de còr que varia do vermelho para amarelb. Alguns peciolos 
apresen (am-se cobertos d'espinbos. As folhas são grandes, cordiformes 
ou hi, tú o pentafobadas. Os cachos teem 20 a 30 centimetros de compri-
mento e são constituidos por bagos esphericos e separados. Estes são, em 
geral, de pelie fina, pouco porosa e brilhante — apresentando a polpa colo-
rida de vermelho carregado.» 
Tanto nos Perincus, no alio Carona, coino nas marrons 
do (UH.T O ainda na Uorg-onha, c m terrenos diversos c todos 
cllcs phylloxcrados, é exlraordinar io o desenvolvimento que 
as videiras japonezas a l c a n ç a m . 
0 sur. Capiat fazendo a justa apologia d'esla qualidade 
de videiras para as r e g i õ e s mais frias, o onde ú i m p o s s í v e l 
conseguir a m a t u r a ç ã o das uvas das castas europeas, consi-
•dera-as t a m b é m como excellentcs porla-enxcrlos nas r e g i õ e s 
temperadas, a lém de poderem constituir de futuro u m va-
lioso recurso para a hybr idapão pelas suas n o t á v e i s qualida-
des de resistencia á phylloxera, ao Black-Rot- e ao mikliio a 
par da sua grande product ividade. 
Jistudos d'interessc tem t a m b é m sido feitos sobre o v i -
nho produzido pelas videiras do Japão . 
A analyse chimica mostra que a.sua fo rça ,a lcoó l i ca -hão 
excede 9 a 10 graus. Apresenta p o r é m ü m a co lo ração muito 
intensa, bastante corpo e gosto mui lo a g r a d á v e l . 
Sol) o ponto de vis ta commercial é considerado cm 
F r a n ç a como u m bom vinho de lo tação e que p o d e r á ser 
destinado a substituir os vinhos tintos hespanhoes a té agora 
utilisados para augmentar o corpo c c ô r d'alguns vinhos fran-
cezes. 
PALMA DE VILHENA. 
>"a o.3 pagina, linha 4.a, onde se 16—pkylloxera—leia-se—epyphitia. 
(^jÊà R A L Ã O - N O T E . 
M A R C A R E G I S T A D A 
0 A U M E N T O MAIS BARATO H U OS G&D0S — R E S U L T A D O S SEGUROS 
ENORMES ECONOMIAS DE PREÇOS — N U T R I Ç Õ E S EXTRAORDINARIAS 
Os magníficos resultados, obtidos na ítHmentação do 
todos os gados com o nosso RALÃO-NOTE, abriu logar ú f a l -
sificação o u imilação, offorecondo productos que cm logar 
de dar uma sadia nutrição^ podem dar origem a serios des-
gostos. 
Para e v i t a r que os nossos freguezes sejam enganados 
ua sua hoa fé, resolvemos: 
Que os saceos que sahirem da nossa fabrica, -com RA-
LÃO-NOTE, sejam cosidos duas vezes, unindo as duas pontas 
do íio por um sèllo de c h u m b O j com as nossas mareas re-
gistradas, conforme o desenho acima. 
Devem, pois, os nossos freguezes, exigir .nos saceos o' 
nosso sèllo, que de um lado tem as palavras: RALÃO-NOTE 
em circunifcrencja e no c e n t r o M A R C A REGIST. Do ou-
tro lado tem a cabeça de um «PORCO» e cm volta as pala-
vras : MARCA REGISTRADA. 
Na fabrica/ ha em permanente exposição, magníficos 
p o i v o s , soberlfos bois para nutrição e trahalho, mullas para 
serviço da falinea, o diversas aves. 
Todo e s t u g a d o come como-ração unicamente o RALÃO-
NOTE, sòcco. v 
Remette-sp gratuitamente, a q u e m requisitar, folhetos 
dndicando o irípdo de applicar o RALÃO-NOTE aos gados. 
Pedidos e piais esclarecimentos á 
F a b r i c a d e ó leos P R O G R E D I O R 
I " DE 
EM 
VILLA NOVA DE GAYA 
Escola Elementar de Agricultura Pratica 
-3£if3&- • 
A mantiííga proílnsida nY'sta líscola vendo-se ao provo 
de 1.5200 rins o kilo nos seguintes estai)oleciinentos: 
{ Aurelio da Pas dos Reis, Praça de D. Pedro, 57. 
No Porto • Carlos Falcão, Una de Santa Catharina, 117. 
( Joaquim Pinto Queiroz, Rua do Rosario, 785. 
Na Foz — João Pereira Cardoso, Rita da Senhora da Luz. 
Em Maihosinhos— João do* Santos Gomes, Rua Direita. 
Braga — Bernardo Jogà da Silva, Rua de D. Pedro V, 80, 
Peso da Regoa — I) . Maria Fortunata Guodes d'Amorim. 
Coimbra — A. Cruz Machado, .1 Sé Velha. 
Lousada — Adrião Lopes e Moura. 
Felgueiras — Joaquim Luiz da Silva, 
Lixa — Leonardo & Coimbra. 
S M A T O DE COBRE, Superior 
Analysado no L A B O R A T O R I O GH1MTGO A ti R I G O L A DO P O R T O 
e approvado \ 





G E S S O 
I - A R A A D U B O .D A S V I N H A S 
Este gesso applicado na vinha con-
corre poderosamente para o sou desen-
volvimento. 
Dá também exeelíentes resultados 
na cultura das leguminosas e em todas 
as plantas ávidas de potassa. Preços 
sem eompeteneía. 
Pedidos a ROCHA & DIAS 
Iraveasa da rua do Bar5o de Nova Cintra n.s St 
P O R T O 
PULVER^ADORES 
S ^ S T I D M I A Í T T B J K Í M O K B Í I J 
A fabrica de Ip d u s t r i à Portugí ie-
za vende estes ^ulverisadore8¿. níalas 
para viagem, tubps de borracha e linho 
com aspirai, bolacha em pasta, louça 
de chapa de femp estanhada, baoheiras 
e outros artigosi por preços sem com-
petencia. - / : r • - •;. 
Rua de Saifta Catharina. 150 
. ¿ O R T O 
Typ. Gandra, roa de Entre-parecleí. 8̂> 
